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NOTA OFICIOSA DO MiNISTÉRIO DOS NEGOOIOS ESTRANGEIROS

Os jornais de hoje publicam em telegrama de Londres, fornecido
pela «United Press», que «Portugal retirou a objecção que apresen­
tara contra a fiscalização de navios em rota para Espanha a ser exer­
cida nos portos de Lisboa e Madeira por navios sovlétlcos». Esta nOM·
tícia não é exacta nem inocente, e por isso o Govêrno se apressa a
desmentí-la.

.

.

A nossa atitude no «Dumlté» de Londres em relação- á Russia tem
sido dominada por uma situação de direito e de facto-não termos
relações com os sovietes, e por uma consideração fundamental de
ordem política-o interêsse da Russia no ocidente europeu e designa­
damente na Península Ibérica não pode ser senão um interêsse reve­
lucionário e êste não devia ser reconhecido pdr nenhuma potência.
Em contraposição a Russ¡a tem trabalhado pelo reconhecimento da
plena igualdade de direitos com todas as outras nações no que se re­
fere á guarra civil de Espanha, e pretendia agora que os navios russos
pudessem entrar, para efeitos de fiscalização, nos portos portuque­
ses, á sombra do principio da inteira igualdade das nações dentro do
plano, o que lhe valeria uma espécie de reconhecimento indirecto por
parte de Govêrno português.

Não se nega que a nossa recusa levantou grandes embaraços no
seio do sub-ecnmíté» o qual, não podendo dispensar Lisboa e Madei­
ra para centros de fiscalização marítima, sentiu, pela fôrça da nossa

posição jurídica, que não podia ser vencida a resistência encontrada.
A discussão não pôde por isso prosseguir.

Na sessão seguinte do sub-ecomlté», em 6, o presidente declarou
por sua própria autoridade qu� o plano de fiscalização naval não ti­
nha poder para alterar as relações entre os Estados e que era estra­
nho a essa ordem de relações, razão por que o «comité) não podia
resolver aquelas dificuldades. E tudo ficou como estava, isto é, os so­
vietes sem colaborar de facto na ñseallzacãu das costas espanholas,
e os navios soviéticos sem poder entrar nos portos portugueses. '

Acrescenta-se apenas que o Govêrno português faz publica refe­
rência a estes factos porque, segundo o referido telegrama, a outrem
conveio deturpá-los.
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Esta nota oficiosa vem comprovar que em Portugal há de
facto uma Revolução e que essa Revolução continúa.

A grande obra revolucionaria de Salazar tem sido feita
lentamente, a pouco e pouco. Festina lentae, diziam os lati­
nos e tinham razão. De vagar, que tenho pressa. De vagar,
para ficar. Salazar compreendeu perfeitamente que não basta

.

ocupar o poder e legislar-se segundo o nosso criterio para que
a Revolução com R maiusculo, a verdadeira Revolução, se

faça. Quem governa tem que contar com a psicologia da ra­

ça, com a sua educação individualista e até com os vicios
que de longe vêm.

E a maior prova da Revolução de Salazar está na misu­
ca que á sua roda se formou. Mistica formada em volta dum
homem que não a procurou e não a quere, pelo menos no

seu aspecto de mistica personalistica. Para Salazar, a sua

mistica é Portugal e é essa que ele quere que seja a de todos
os verdadeiros nacionalistas. O resto é vibração ásuperficie,
muito entusiasmo á roda de palavras tão vazias de sentido
como o mito da liberdade, egualdade e fraternidade.

Verdadeira Revolução, verdadeiro nacionalismo, é isto de
Salazar poder publicar notas oficiosas como as provocadas
pela guerra civil espanhola como, por exemplo, a que enci­
ma estas palavras, em que Salazar, em neme de Portugal) fa­
la desta forma ás outras Nações, defendendo os nossos sa­

grados interesses e fazendo sentir aos governos estrangeiros
o caminho errado que seguem) ao tratarem os Sovietes como

eguaes.
O passado não está tão longe que não possamos fazer

bem a comparação. E o orgulho que hoje sentimos por ver­

mos Portugal colocado em pedestal tão alto, devemo-lo a Sa­
lazar e unicamente a ele. A ele e ao Povo Português que no
seu puro instinto sente que os seus interesses estão bem en­

tregues.
Honra, pois, ao Chefe da Revolução Portuguesa.

Decreto n." 5.030, de I de De­
zembro de IgIS, e Decreto de 8
de Novembro de IgI9; e da Or­
ganisação e Legislação da Le­
gião de Honra. Serviu no Minis­
terio da Guerra, como vogal das
Comissões Perrnanentes de His­
toria Militar e da comemoração
da batalha de Ourique (Ordens
do Exercito, 2/ serie, n,OS 5 de

Ig30 e 15 de 1926). Tem um lou­
vor individual na Ordem do Exer­
cito, z.a serie, n." 7 de Ig32. Du­
rante a participação de Portugal
na Grande Guerra, foi 1.0 seer e­

tario da Comissão de Inventos
de Guerra, a Comenda de S.
Tiago da Espada (Ordem do
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.NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU

LE6IÃO 'PORTU6UESA
-Os fundos da Legião

Fala LAGOS

Lagos, orgulhosa da magnífi.
ca baía, em que as maiores es­

quadras do mundo encontram se­

guro ancoradouro, viu-se prefe­
rida 'para sé de dos terços algar­
vios, á semelhança do que já su­

cedera a Chaves e Tomar. O ve­

lho fronteiro do Atlântico Sul,
que séculos atraz espiava o apa­
recimento das velas corsarias ar­

gelinas e dava o grito de alarme
a todo o litoral português é o cen­

tro donde irradiam as ordens pa­
ra todo o Algarve.
Aquelas populações arrancan­

do ao mar e á terra os recursos

necessários á sua sustentação pre­
param-se para mostrar ao cami­
nheiro errante da estepe alente­
jana e ao caçador das montanhas
beirôas, que não se exgotou ain­
da a capacidade de realização,
de que deram mostras nos tem­

pos du Infante Navegador e que
os fazia aventurar-se em frageis
bateis. Os resultados da angaria.
ção de fundo promovida pela Co­
missão abaixo indicada, escolhi­
do pelo antigo Governador Civil
Capitão Leonel Vieira mostrará
que a loquacidade característica
do algarvio é completada por um
fecundo poder de actuação.
Presidente: dr. Carlos Fuzeta,

advogado; Vogais: dr, João Ma­
tos, médico; D. Antonio de Sou­
za Coutinho, chefe da maior ca­

sa industrial; dr. João Esquivel,
médico; dr. João Francisco Vaz,
médico, e Joaquim Viegas, ope­
rário.

***

Biblioteoa e Relações
,Culturais

A Junta Central aprovou o qua­
dro deste serviço, que ficou as­

sim constituido:
Director dr. Antonio Cabreira

(conde de Lagos); director adjun­
to tecnico, dr. Francisco Simões
Ratola; sub-director D. Luiz Fe­
lipe de Macedo e Brito (conde de
Ravelada); secretario, aspirante
a oficial miliciano Manuel Maria
Alua Simas; I o8bibliotecarios, Au­
gusto Liberato Viana de Morais,
D. Elvira Pais dos Santos e Rui
Cordovil; 2.0S bibliotecarios, D.
Rodolfo Luiz Calado Sena Ri­
beiro de Macedo e Brito (Rave­
Iada), 1.0 sargento cadete Vitor
Castela .. � Gilberto Abrantes; .tra­
dutores de espanhol, italiano , ale­
mão, inglês e francês, o sub-di­
rector, o secretário e os bibliote­
carios Viana de Morals, D. Ro­
dolfo de Macedo e Brito e Vitor
Castela.
Todos estes devotados nacio­

nalistas vão exercer gratuitamen­
te os seus cargos, contribuindo
ainda com a quota que lhe com­

pete como legionários.
***

No boletim de alistamento do
sr, dr. Antorio Cabreira foi con­
signado o seguinte avervamento,
na parte militar:
E' autor de artigos publicados

na Revista de Infantaria, Revis­
ta Militar e Praelium, revista
tecnica da Escola Militar. Conhe­
ce a instrução de Infantaria (or­
dem unida). Tem as graduações
de Tenente Coronel do Exerci­
to Português e de Tenente do
Exercito Francês, em virtude do
Alvará de 31 de Outubro de 1862,

NÃO PUBLICADOS
�

ECOS E NOTICIAS
falangistas Portugueses'
o nosso presado camarada e

denodado combatente do Exercito
de Franco, José Rocha, de Porti­
mão, escreveu-nos novamente, in­
formando-nos de que já tinha ma­

drinha. Ainda bem· que o sen

apêlo foí ouvido e o cfovo Algar­
vio» honra-se por ter dalguma
forma contribuido para satisfazer
esse desejo dum heroico naciona­
lista português.
Tambem recebemos uma carta

doutro velho soldado da causa

nacionalista, do falangista Adriano
Ferreira, de Mortagua.

- São ambos combatentes da mes­
ma centuria.
Adriano Ferreira expande o seu

nacionalismo em paginas vibrantes
de entusiamo ..

Os falangistas portugueses de­
viam ser considerados, como mem­

bros honorarios da Legião Portu­
guesa porque eles defendem Por­
tg.gal .combatendo 'o. inimigo co­

mum das nossas duas Patrias, nas
fileiras do exercito espanhol.

C, A, P, l. '

Em Dezembro de 1935 foi cria­
da a Campanha de Auxilio aos

Pobres no Inverno (C. A. P. L).
Desde essa data esta instituição

tem procurado desempenhar o

melhor que lhe tem sido possível
a sua missão. Simplesmente os

seus dirigentes vêm -se a braços
.corn uma situação à qual o Estado
só por si não pode dar pronto
remédio.
E' por isso que a C. A. P. I.

lançou o sen apêlo ao povo, espe­
cialmente aos que têm fortuna,
pedindo-lhes o seu auxilio.
Hitler fez compreender ao povo

alemão que era preciso que os
ricos tivessem menos para que os

pobres tivessem mais. E o povo
alemão acompanhou-o.
Não acreditamos que o egoismo

das classes previdentes em Portu­
tugal sej a tão grande e ao mesmo

tempo tão imprevidente, que o

apêlo da C. A. P. I. resulte em

vão.

Entregae o vosso obulo ás Co­
missões que funcionam junto dos
Governadores Civis, Administra­
dores dos Concelhos e Regedôres
em todo o país.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Preço dos géneros

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha •

Fáva •

-

•

Cevada
Aveia. ••

Amendoa côca ISk •

:. molár :.

dura.
:. miolo :.

Alfarroba :

»

• 13$00
• 34$00
• 22$00

9$00
13$50
9$00
6$50

80$00
52$00
40$00
180$00
4$50

Ovos, 2$70 a duzia.

Este número foi visado pe­
la Delegação de Gensura,

Respigos Quinzenais
XI

NA NOITE de 7 do corrente,
pelas 20,30, Sua Eminência

o Senhor Cardial Patriarca de
Lisboa leu ao microfone da
Emissora Nacional um notável
documento do Venerando Episco­
pado Português.

***

DUMA oportunidade flagrante
a Pastoral «cA Vat da

Igreja» sobre o comunismo e al­
guns males da época presente di­
vide-se em uários capítulos: L)
Gravidade da hora presente; II)
Causas do comunismo; III) Ne­
cessidade de renovação social;

.
IV) 7(atões de confiar; V) Acção
Católica; JII) Exortação final.

***

N0 C-(lPITULO primefro o

Episcopado Português de­
clara-se sob a protecção da Vir­
gem Maria, Padroeira de Por­

tugal, mostra o exemplo da Es-.
panha e afirma que o comunismo
é um flagelo universal e anti­
cristão. No capítulo segundo são
estudados os males da organisa­
cão económico-social do Estado
liberal descristianieador e pre­
conisa-se a recristianização ne­

cessária. No capítulo terceiro
patenteiam-se os métodos cristãos
da Igreja, invocam-se as notá­
veis enciclicas. «Rerum Nova­
rum), de Leão XIII e «Quadra­
gesimo cAno)), de Pio XIpara
a resolução da chamada Questão
Social. No capítulo quarto de­
pois de se mostrar que a Igreja
sempre tem saído victoriosa das
combates que com os seus inimi­
gos tem travado, daclara-se que
Ela é o farol da humanidade e

a defensora da pessoa humana.
'J'{o capítulo quinto afirma-se
que a reforma cristã é a base de
todas as reformas, estuda-se a

naturesa religiosa da cAcção
Católica e citam-se várias frases
do Santo Padre, concernentes
ao assunto. Finalmente 1lO sexto
e derradeiro capítulo se apon­
tam os três remédios contra os

flagelos hodiernos. 'J'{ecessários,
urgentes, eficazes, são éles: a

oração, a renovação da victa
cristã e a eâcçâo Católica.

***

APESAR de est�r convencido
.

de que a mazar parte dos
leitores do «POVO cAlgarvioD ou­

viu a comovida e cheia de Fé
VO{ do Senhor Doutor D. Ma­
nuel Cerejeira chefe da Igreja
Portuguesa ou leu a Pastoral
nos jornais do dia 8, publico
hoje néstes meus despretenciosos

. «Respigas) alguns excertos des­
ses sãos e cristianissimos ensina­
mentos, panaceia única e radi­
cal para os males que a socieda­
de enfermam, exortando todos
a segui-los por neles residir a

'Verdade integral.
***

A MANEIRA. eficaz de vencer
o comunismo=que nega a

'Deus-é viver segundo a lei. de
'Deus. ° cristianismo não é só
um culto: é também uma fé e

uma vida. Todo éle se resume nesta
vida que é a vida de Cristo vivi­
da pelos cristãos. Que é, porém,
a vida de Cristo senão a vida
de 'Deus? 'Vida que é 'Verdade,
Beleza, 'Bondade, c/lmor, Santi­
dade, Justiça .. _ Hoje o comu­
nismo é apenas aviso e ameaça.
Se a sociedade cristã não re­

gressa á sua origem, se ela se
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FESTA MILITAR
Conforme anunciámos, relizou­

se no passado domingo no quar­
tel do regimento de Infamaria
n." 4 uma festa de recepção aos

novos recrutas incorporados 'nes­
ta unidade, os quais, cêrca" das

14 horas, formaram na vasta pa­
rada do quartel, sob o comando
do tenente sr. dr. Moura Diniz,
sendo-lhe passada revista pelo
comandante sr. coronel Carlos
Gonçalves Marques, acompanha­
do dos srs. 2.· comandante ma­

jor João Carlos Guimarães; aju­
dante do regimento, capitão Vi­
torino Côrvo; capitão Vinhas, co­
mandante da Companhia de De­

posito e tenente José de Souza
Regato J.or.
Conduzida a bandeira regimen­

tal pelo sr. tenente Francisco So­
lesio Padinha, foi-lhe prestada a

continencia, ao mesmo tempo que
a BandaMunicipal de Tavíra exe­

cutava o Hino Nacional e a ban­
da de corneteiros a marcha de

continencia, ouvidas de pé pela
assistencia e os legionarios fa­
zendo a sua saudação.
O sr. Comandante do regi­

mento, qUI! se encontrava na me­

sa d'honra, recebeu os cumpri­
mentos de varias entidades ofi­
ciaes sentando-se á sua volta os

srs. drs. João de Deus Pereira,
Juiz da Comarca; Arnaldo dos
Santos Lança, delegado do Mi­
nisterio Publico; Jaime Bento da

Silva, presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional;
Henrique Leote Cavaco, notário;
Pedro Mil-Homens delegado do
M. P. em Vila Real de Santo
Antonio e Frederico Chagas, con­
servador do registo civil nesta

cidade, e os srs. Izidoro Manuel
Pires, presidente da Camara Mu­

nicipal; José Vaz Mascarenhas,
tesoureiro da Fazenda Publica,
capitães Marçal e Sardinha da

Cunha, José Contreiras, Consul
do Panamá e os oficiais do Re­

gimento. _

Pouco depois o tenente sr. dr.
Moura Diniz proferiu uma pa­
triotica alocução, da qual extrai­
mos as seguintes passagens:

«Pela entrada dos novos re­

crutas, saüda- os, porque êles
têm a suprema ventura e a hon­
ra de servir a nossa bela Patria,
sentindo piedade e compaixão
por aqueles que, por qualquer
defeito fisico não podem ingres­
sar nestas fileiras.

Os que, podendo, não procu­
ram defender o nosso querido
Portugal, para êsses vai o seu

maior desprezo.
Haverá, porventura, missão

mais nobre e mais bela do que
defender a terra sagrada que os

nossos antepassados nos lega­
ram? Soldados d'amanhã: Aban­
donastes o vosso lar e o amanho
de vossas terras, na duvida do
que será a vida da caserna. A
festa com que vos recebem, é a

melhor prova de que, vir para o

Exercito não representa um sa­

crificio. O recruta encontra nos

outros que o foram, amigos e

companheiros que lhes guiarão
os seus passos na vida militar.

Peço-vos que se portem sem­

pre como homens de bem e man­

tenham uma firme disciplina e a

maior soma de solidariedade

que, em face do inimigo mais os

enobrece' I'! alevanta as institui­

ções militares.

D'aqui vos grito bem alto e de
todo o meu coração: Sêde bem­
vindos!»
Ao terminar, o sr. tenente dr.

Moura Diniz foi muito. cumpri-
mentado.

.

Seguiu-se nova continencia á

bandeira, com o mesma cere­

monial, recolhendo I)S recrutas

ás suas casernas, as quais se en­

contravam vistosamente orna­

mentadas, continuando a festa
com o seguinte programa:
Provas militares e desportivas:
a)-Alarme.
b)-Evoluções duma secção de

Metralhadoras Pesadas.

c)-Esgrima de baioneta.

d)-Exercicios Físicos: Esco­
la de gimnástica; luta de tracção;
estafetas; Saltos;
e)--Remuniciamento e lança­

mento de granadas.
f)-Evoluções e jogos em gar­

ranos.
�

g)-Canto coral sob a regencia
do Maestro sr , Herculano Ro­

cha, com acompanhamento pela
Banda Municipal de Tavira.

Foram distribuidos varios pre.
mios aos componentes das di­
versas équipas que tomaram par­
te na testa e melhorado o ran­

cho ás praças.
A referida Banda executou um

concerto musical na parada do

quartel, que bastante agradou

não converte, êle acabará pOl'
triunfar.

***

COM que filial e reconhecida
confianca nós devemos olhar

para a Igreja Católica, nossa

mâi e mestra da humanidadel
Misturada ás nossas lutas é o

farol que em todas as circuns­
tancias da história lanea sobre
as humanas coisas passageiras a

lus das verdades divinas, sem as

quais a vida humana carece de

grandesa ede firmeza. Contra ela
batem em vão e morrem as va­

gas sucessivas da desordem hu­
mana. Cidadela inexpugnauel da
'R..evelação cristã, incarna em to­
dos os momentos Il história a

mensagem de Cristo aos homens.

* * *

VERDADEIRAMENTE o eris-
tão só tem um senhOI': 'Deus;

só tem um chefe que segue abso­
lutamente: Cristo; só tem um

mestre infaliuel: a Igreja.
* * *

OS TREZ remédios contra os

flagelos hodiernos:

Oração. ell oração é a pró­
pria respiração da alma cristã.
cA oração une-Itas a 'Deus, prin­
cipio de todo o bem e por isso
ItOS purifica, nos engrandece,
nos fortifica.
Renovação da vida cristã. 'R...e­

novação da vida cristã significa
libertação do homem, pelo desa­

pégo dos bens mortais do num­

do: libertação da própria natu­

rqa, porque quando o homem a

p:ofa�a, _fa{endo-a servir a sa.­
tisfação zmpura das silas paz­
xões más, degrada-a e escraui­
sa a. eli renouacâo cristã da vi­
da é como que uma criação no­

pa do homem-na
_ verdade, na

Coronel Bernardino Franco
Obtendo uma elevada classifi­

cação, concluiu ha dias as pro­
vas de exame para general, o

nosso presado conterrâneo sr.

coronel Bernardino Pires Franco.
Oficial distintissimo, comanda

ha 18 anos o baralhãu da Guar­
da Fiscal em Evora, em cuja
corporação exerceu vários co­

mandos, gosando de gerais sim­

patias e elevado prestígio.
Ao futuro general, envia o

«POVO Algarvio», calorosas feli­
citações.

eolaboração
Devido a ter chegado atrasada

não podemos publicar neste nu­

mero a resposta do nosso pre­
sado colaborador Eduardo ao

tambem nosso presado colabora­
dor Carlos, o que faremos no

proximo.

Todo o bom nacionalista·
fleve assinar o jornal «'Po­
vo A1sarvio».

pa{ e na liberdade. 'R...estalwa a

ordem, a harmonia, e a felici­
dade no homem e na sociedade.
Acção Católica .. E' a nova

Cruzada dos nossos tempos. Pro­
põe-se dilatar o reino de Cristo,
contra os novos bárbaros que
querem apagar o nome bendito
de 'Deus. O reino de Cristo é o

reino da verdade, da justiça, da

paz; da caridade. Quem deixa
de tomar o partido de 'Deus?

0'1quele que não fôr por 'Deus,
é contra Ele.

éJ\1arço de ¡937 taointo

C§n/crmaçõea
Ficou assim constituido o Con­

selho Provincial do Algarve:
Joaquim de Sousa Guerreiro,

Manuel da Trindade e Lima,
Romano da Costa Gomes, José
Pires Parreira Junior, Eugénio
da Assunção Correia, Francisco
Coelho de Castro, Manuel Gar­
cia Ribeiro, Francisco Moreira

Pacheco, José da Silva Mendes,
Manuel de Sousa Costa, Joaquim
de Sousa Pestana, Alvaro Joa­

quim Calhau, José �igueiredo
Mascarenhas, dr. José' Ramos

Passos, António Rosado Reis,
dr. João Domingos Medeiros,
Luiz de Bivar Weinholtz, Fran­
cisco Guerreiro Barros, dr. Jus­
tino de Bivar Weinholtz, dr.
Francisco Bivar Weinholtz, Car­
los Celorico Medeiros, dr. An­
tonio Moreira Junior, José de
Sousa U va Junior e Abel Mar­
tins Viana.

*¥*
No dia 14 do corrente, como

já noticiamos, será colocado em

todas as escolas um crucifixo,
assistindo a este acto solene as

entidades superiores da locali­
dade.

* * *

Por deliberação superior se-

rão descerrados em todas as ca­

pitanias do porto os retratos de
suas Ex. as os srs. presidente da

Republica, General Carmona e

presidente do Conselho Dr. Oli­
veira Salazar.

* * *

Até ao fim do corrente mês
deve fazer-se nas Regedorias das

respectivas freguesias, sob pena
de multa, o manifesto das semen­
teiras efectuadas dos cereais,
eleguminosas a que se referem
os editaisoportunamente afixados.

***

Por um decreto publicado no

dia 1 do corrente, no Diário do

Governo, os anuncias judiciais
não podem ser insertos em jor­
nais contrários á ideologia do
Estado Novo.

Orfeon 'Pax-Julia
Por informações recebidas, de­

verá visitar esta cidade em fins
de Abril ou principios de Maio,
o Orfeon Pax-Julia, de Beja.
Ainda está bem vincada no

coração de todos os Tavirenses

que tomaram parte na excursão

que visitou aquela cidade em 7
de Junho passado, promovida
pela Sociedade Orfeonica, a ma­

neira galharda e gentil como fo­
ram recebidos.

Esperamos pois, que a tornar­

se em realidade a visita duma
embaixada da Pax- Julia Alente­

jana, que todos nos unamo-nos

para que a recepção a fazer-se,
não sendo superior, seja pelo
menos igual á que fizeram.
Veremos ...

Grande Enciclopedia
Portuguesa e Brasileira
o XXIII fasciculo da Grande Enci­

clopédia Por tuguesa e Brasileira actual­
mente em distribulção é ó penúltimo
da série que fecha o segundo volume
da obra. Merece registo o êxito alcan­

çado por esta publicação que soube

impôr-se pelo seu valor intrinseco, pelo
seu aspecto cuidado e. pela pontualida­
de de publicação.
Da ma téria tra tada impõem- se pelo

seu interesse os termos Antropologia
(conclusão), Antropologia Criminal,
Antropomorfismo e Antratiossociolo­
gia, tratados por prof. Mendes Correia;
Antroposofia, Antuérpia, Apart"fão
(His. relig.) e Apercepçâo (Filos.j do
dr. António Sêrgio; Anuidade (mate­
mática e finança) do dr. Filomena Lou­
renço; Apidrio e apicultura, do dr.
Tomãz da Fonseca; Anunciaçâo, APa­
rição, Apresentação (estudo iconogra­
fico) de Luiz Reis Santos; Aorta, por
dr. Afonso Zuquete; APiena (matm.
superior), por dr. Aniceto Monteiro;
An{ieana, por general Norton de Ma­

tos; Apeninos, por prof. Gonçalves Pe­

reira; Aparente, do dr. Manuel Peres

Júnior, etc., etc.
Obra sob todos os pontos de vista

notavel e necessária a Grande Enciclo­
pédia Portuguesa e Brasileira sofre sem

deprimor o confronto com as suas con­

géneres estrangeiras e representa em

Portugal o maior empreendimento cul­
tural e livresco dos últimos tempos. A
sua colaboração entregue a �omes que
pertencem ao nosso escol intelectual
dá-lhe foros de obra segura para con­

sulta e de elemento indispensavel em

tôdas as bibliotecas,

PELA CIDADE
Septenário das Dôres - Na pas­
sada sexta feira, dia 12 do cor­

rente, começou na igreja de São
Francisco o septenario da Nossa
Senhora das Dôres, cuja festa
se realiza no dia 19,

•

Procissão dos Passos - Realiza-
se hoje, nesta cidade, a procissão
do Senhor dos Passos que será
abrilhantada em todo o seu per­
curso pela excelente Banda Mu­

nicipal de Tavira, que executa­

rá algumas lindas marchas fune­
bres.
E' de esperar como nos anos

anteriores urna enorme afluencia
de forasteiros.
As emprezas de camionetes

fazem carreiras extraordinarias.

•

Companhia de Pescarias Balsen-
se do Algarve - Realizou-se a as­

sembleia geral da Companhia de
Pescarias Balsense do Algarve
para o biénio de 1937 e 1938.
Foram eleitos os seguintes ac­

cionistas:-Director-gerente, Ma·
jor Jaime Pires Cansado; direc­
tor- caixa, Capitão Jaques Sardi­
nha da Cunha; presidente da as­

sembleia geral, Dr. José Fran­
cisco Teixeira de Azevedo.

Conselho Fiscal: Dr. Manuel
Simões da Costa, Major João
Carlos Guimarães e José Fran­
cisco da Graça.

Procissão dos Ramos - Tal co­

mo já noticiamos realiza-se no

próximo domingo a tradicional e

pomposa «Procissão dos Ramos».

Segundo nos informa a C. P.

organizará um comboio especial
e as ernprezas de camionetes or­

ganizarão carreiras especiais de
Faro a Vila Rial de Santo Anta-
010. ,

•

Festa de S. José - No dia 19 do

corrente, realiza-se a tradicional
festa na igre ja de S. José pro­
movida pela Direcção do Hospi­
tal da Misericordia.
Nesse dia como nos anos an­

teriores o hospital será franquea­
do ao publico a-fim-de o visitar.

•

Semana Santa - E' com prazer
que vimos secundado o apelo
que fizemos no nosso ultimo nú­

mero aos católicos. de Tavira,
para que se orgamzassem em

comissão a-fim-de levarem a efei­
to os tradicionaes festejos da Se­
mana Santa.

Já se organizou uma comissão

composta pelos srs. João Anto­
nio da Cruz Junior, Joaquim do
Carmo Figueiredo, João Batista
das Dores, Joaquim Augusto dos

Santos, Manuel dos Santos e Jo­
sé Verissimo de Sousa que se

destina a fazer sair a procissão
de enterro na noite de sexta-feira
santa devendo começar hoje com

o peditório. A mesma Comissão
pensa convidar algumas senho­
ras da nossa melhor sociedade

para se encarregarem das restan­

tes solenidades religiosas. Para
a semana daremos aos nossos

leitores os resultados concretos.

A nosso ver é esta a melhor

oportunidade para revivermos o

passado fazendo-se as matinas
na igreja da Mizericordia.

Especialmente às senhoras da
nossa terra integradas na sua

grande maioria na doutrina cristã,
compete levantar essa velha tra­

dição da nossa terra. Se há di­
nheiro para pagar a boas orques­
tras que abrilhantam bailes em

clubes também, com um pouco
de boa vontade se conseguirá ar­

ranjar verba para a orquestra
das matinas.

•

laboratorio do leite-O numero

de litros de leite inspeccionado
no laboratorio desta cidade, du­
rante o ano findo; foi de 79:500.

•

Assistência-A Camara preten-
de organizar uma lista de 4 ou

5 indigentes deste concelho que
careçam de ser internados em

Asilos da Direcção Geral de As­
sistência, em Lisboa. Por indi­

gente deve cohsiderar-se somen­

te os permanentemente impossi­
bilitados de trabalhar, que não
tenham qualquer especie de re-

curso, nem. familia que lhe pos­
sa prestar qualquer auxilio. As

pessoas nas condições indicadas

que desejem ser internadas, po­
dem dirigir-se á Camara.

•

Estrada de Cachopo-A Camara

Municipal de Tavira, pediu ás

instancias superiores a constru­

ção da estrada que deve ligar es­

ta cidade á freguesia de Cachopo.
•

Venda de gelo-A Camara Muni-

cipal resolveu que a venda de

gelo seja feita na r-espectiva fa­

brica, devendo os compradores
munirem-se previamente do com­

petente conhecimento na secre­

taria do Mercado.

•

Vida Camararia-A Camara tern

verificado uma baixa sensivel na

receíta, resultante da falta de li­

cenças de gados. Deste modo,
estão sendo tomadas as devidas

providencias, no sentido de se­

rem autuados os transgressores.
A Camara está estudando um

plano de reorganização financei­

ra, a fim de poder, no proximo
ano, realizar obras importantes
na cidade e no concelho.

•

Bodo aos pobres-Na Semana
Santa, a Comissão que este ano

tem distribuido alimentos aos po­
bres necessitados, da qual fazem
parte os srs. Presidente e Vice­
Presidente da Camara, dará um

bodo ás pessoas que se encon­

trem naquelas condições.
•

Rua Dr. Miguel Bombarda-Foi
dada ordem para que seja cum­

prida rigorosamente a seguinte
postura:
Na rua Dr. Miguel Bombarda

aos veiculos e animais somente

é permitida a subida, ficando-lhes
proibida a descida, devendo, os

que se dirijam á estrada de San­
ta Catarina, tomar a travessa dos
Mouros e a travessa Zacarias
Guerreiro, descendo pela Aveni­
da 5 de Outubro.

•

Mercado Municipal-Melhoraram
consideravelmente os serviços de

limpeza do Mercado Municipal,
cujo edificio vai ser devidamente
reparado.

•

Licenças de Tabernas -Pela Ad-
ministração do Concelho de Ta­
vira foram afixados editais, avi­
sando os donos ou encarregados.
de tabernas e outros estabeleci­
mentos 'a munirem-se das res­

pectivas licenças, visto, dentro
em breve, uma brigada especial
da Policia de Segurança Pública
começar a proceder á fiscalização.

•

C. A. P. l.-Pelo sr. Adrninistra-
dor do Concelho foi pedida a com­

parencia dos srs. Presidentes das
Jumas de Freguezia, no dia 17
do corrente, pelas 14 horas, afim
de serem organizadas as Comis­
sões Pró-Campanha do Auxilio
aos Pobres no Inverno.

•

Egreja de S. Sebastiâo-Estão-se
procedendo a reparações na par­
te exterior da egreja de S. Se­
bastião no Campo dos Martires da
Republica.
�---------..�-�---------

REGISTO CIVIL
Movimento demografico do

mês de Fevereiro:

Nascimentos, 71; Obitos, 34;
Casamentos, 18 .

Inválidos do Comércio
Temos presente o relatório e

contas da Direcção e parecer do
Conselho Fiscal na gerência de

1936 no qual se nota o desenvol­
vimento progressivo desta bene­
mérita instituição protectora da­
queles que .labutarn no comércio

português.
Que o seu engrandecimento

se constate cada vez mais são os

nossos votos sinceros.
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LEfiIÃO PORTUfiUESA
(CONCLUSÃO DA I.IL PÁGINA)

Exercito, 2.a serie, n.? 13 de
IgIg). Possui ainda a Cruz da
Legião de Honra e «AI Merito»,
La classe, do Chilé, em atenção
á sua obra científica».

* * *

Núcleo de Tavira
Aos nomes que constituern a

Comissão Angariadora dos Fun­
dos para a Legião Portugueza,
em Tavira, ha a acrescentar os
dos srs. capitão Manuel Baptis­
ta Marçal, antigo Presidente da
Camara Municipal e Antonio Jo­
sé Correia, operaria e legionário,
os quaes vêm reforçar o poder
de actuação da referida Comis­
são, formada por individualida­
des integradas no Estado Novo.
A instrução aos legionários des­

te Núcleo continuou domingo
passado, realisando-se exercicios
de marchar e aproximação do
inimigo, aproveitamento de ter­

reno, etc., na Atalaya.
A instrução aos graduados prin ..

cipiou quarta feira, recebendo es­
tes lições de formação dos pri­
meiros escalões de Infantaria e

exercicios de metralhadoras li­
geiras. Esta instrução continua
ás quartas-feiras das I 9 e meia
ás 2 I horas.
O entusiasmo dos legionarios

tem-se mantido sempre grande,
fazendo os exercicios mesmo de­
baixo de chuva.

Se mais não houvesse, basta­
va o grande numero de dedica­
dos nacionalistas que a L. P.
veio agrupar no mesmo anceio
de amor patrio, para que ela te­
nha .direito ao maior carinho e

ao 'maior entusiasmo de todos
aqueles para quem Portugal e o

Estado Novo formam uma lini­
dade indivisivel.

Teatro Popular
Primoroso programa cinema­

tografico o de hoje.
De composição que vai muito

alem da habitual, no [seu nume­
ro de partes, não deve, contudo,
cançar o espectador, antes lhe
há-de despertar grande interesse
e proporcionar optima atração.
O Trevo de 4 Folhas e O Ga­

to e o Violino, que dele fazem
parte, são dois filmes de base
que garantem um espectaculo es­

tremamente agradavel.
O primeiro, ainda que em re­

prise, é um filme musical de
Chianca de Garcia com Beatriz
Costa e Nascimento Fernandes,
e, um filme português, agrada
sempre.
O Gato e o Violino é um titu­

lo talvez pouco sugestivo, mas a

verdade e que sob ele se desen­
rola uma comedia linda, gracio­
sa e com episódios de franca hi­
lariedade é uma opereta de gran­
de espectaculo com musica agra­
dabilissima e canções admiraveis
que Jeanette Mac Donald realça
brilhantemente.

Composição do Programa
O Trevo de 4 Folhas� comé­

dia em 12 partes.
O Gato e o Violino - carné­

dia-opereta em 9 partes.
O Raio do Invento - comica

em l partes. . .

Guerra Civil em Espanha­
Actualidades em t parte.
Revista Paramount � Actuali­

dades em I parte.
O Homem das Cavernas­

Desenhos em I parte.
Festa no Club -- Desenhos em

1 parte.
Azes do Trampolim-Sportem

1 parte.
Dada a sua excepcional exten­

são porque são dois programas
reunidos inicia-se o espectaculo
ás ao e meia horas.

Automovel
Vende-se um marca DeSoto

de 5 lugares, em bom estado a

preço reduzido.

Tratar com José Gonçalo­
Tavira.

P�la Prouin(ia
Sta. Catarina

Constituiu-se nesta aldeia a Cernis­
são destinada a angariar donativos pa­
ra a aquisição do Crucifixo para as três
escolas. A referida Comissão da qual
fazem pa rte os srs. professores, presi­
d.ente da Junta, Regedor e Joaquim Mar­
tins Barriga. estão satisfeitos com o re­
sultado obtido pois contam com a im­
por rancia de 271"/1>30. O resto será ad­
quirido por meio duma rifa que a pro­
fessora da Escola Feminina fará dum
trabalho seu, revertendo o excêsso pa­
ra a Caixa da dita escola.

Faleceu no dia 5 do corr ente nesta

freguesia o sr. Eduardo Barradas de 19
anos de Idade, filho da sr.s D. Maria Jo­
sé Barradas e do sr. José Nicolau da
Palma, n?sso presado amigo e assinan­
te. No dia seguinte realizou-se o fune­
ral no qual se via um grande numero

d� pessoas não só desta freguesia como
tambem das freguesias visinhas. O ra­

paz que era bas tante es timado causou
grande desgosto a sua morte nem só à
familia mas a toda a gente que o co­
nhecia. A' familia enlutada enviamos
sentidos pesames.- e.

AGRADECIMENTO
A Direcção da Sociedade Or­

feonica de Amadores de Musica
e Teatro, vem por este meio
agr��ecer a todas.as pessoas que
auxiliar-am quer directa quer in­
directamente a resta levada a

e,fei�o em Fevereiro p. p. nesta
Sociedade para Comemoração
do seu aniversário.

Tavira, 7 de Março de Ig37'
O Presidente da Direcção

Miguel Bagarrão

Empresa de Especta­
culos Tavirense

AVISO
E' convocada a Assembleia

Geral para o dia 2g do corrente
no Teatro Popular pelas 15 horas
a-fim-de discutir e votar o relato­
rio e contas da Gerencia de
Ig36 e parecer do Concelho
Fiscal.
Não podendo efectuar-se a r eü­

nião por falta de numero sufi­
ciente de Acionistas fica dêsde
já a mesma convcçada para o

dia 4 de Abril de 1937 no mes­

mo local e hora.

Tavira, 12 de Março de I-g3i
O Presidente da Assembleia

Geral

a) Francisco Solesio Padinha
------------------....------

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza. de exito

COMARCA DE TAVIRA

. RNUNelE)
O Doutor Arnaldo dos Santos

Lança, Delegado do Procurador
da Republica e Director das Ca­
deias Civis da Comarca de Ta­
vira.
Faz saber que foi superior­

mente ordenada a formação, nes­
ta comarca, duma filial da bene­
merita Associação do Patronato
das Prisões e, tem a honra de
convidar para sócios - tantos ac­

tuantes como protectcres - to­
dos os individuos maiores de de­
scito anos, de reconhecida ido­
neidade moral e mental. A ins­
crição encontra-se aberta na Se­
cretaria Judicial desta comarca,
- Rua da Fonte' número três­
e os direitos e deveres dos só­
cios serão regulados pelo Decre­
to n." 26.643, dt! 28 de Maiú
de 1936-
Delegação da Procuradoria da

Republica na Comarca de Tavi­
ra, aos cinco de Março de 1937,
O Delegado do Procurador

da Republic.a
Arnaldo dos Santos Lança

AUTOMOVEL
Em bom estado, vende Henri­

que Alberto Leote Cavaco, em

Tavira.

Fizeram anos:

Aniversários

Em g-O sr. dr. João de Deus Pe­
reira.

Fazem anos:
.

Hojé:-Os srs. coronel João Antonio
Correia dos Santos e dr. José Francis­
co Teixeira d'Azevedo.
Em 16-0 sr. general José Inacio de

Melo Pereira de Vasconcelos e D. Ma­
ria Tereza da Silva Pires FaJ.eiro Ramos.
Em 17-]). Maria Aura Costa Luz.
Em {8-0s srs. Joaquim Gil Madeira

Teixeira, João Carlos Maldonado An­
tunes Centena e o menino Leonildo Lo­
pes Rodrigues.
Em Ig-Mle. Maria José Pires e os

srs. capitão Eduardo José dos Santos
José Antonio da Trindade Contreiras;
Alfredo Pires Faleiro e Domingos José
Soares.
Em 20-D. Maria Laura Correia Soa­

re� e D. Maria do Carmo Araujo Oli­
veira.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa regressou de Lisboa,

o tenente sr. João da Silva Rijo, co­
mandante da secção da Guarda Nacio­
nal Republicana, desta cidade.
-Esteve em Tavira o sr. Pedro Ro­

drigues Martins, empregado industrial
em Marinha Grande.
-Partiu para Lisboa, o capitão de

Infantaria 4, sr. Leonel da Costa Lo­
pes.
-Esteve nesta cidade o sr. Justino

Chaves.
-Regressou de Lisboa o sr. Manuel

Solésio Padinha. ,

-Vimos em Tavira, o sr. Mario No­
gueira Mimoso Faisca, 2.° verificador
das Alfandegas do Porto.

JluxiUo aos ftridos na·
tionalistas tspanbois

2.° comboio - automóvel organi­
zado pelos estudantes

pcrtuqueses
Partirá para Espanha, ainda

este mês, o 2.0 comboio-automó­
vel, organisado pelos estudantes
dos Liceus de Portugal.
Esta simp atica iniciativa tem

sido acolhida entusiasticamente
do norte a sul do país, tendo-se
constituido, em grande numero
de localidades, sub-comissões
que, sob a orientação da carnis·'
são central de Lisboa, não se
têm poupado a esforços para
que esta embaixada de estudan­
tes portugueses ao país visinho
se revista de um brilho invulgar.
Essas sub-comissões, para on­

de podem continuar a ser envia­
dos donativos, são os seguintes:
Porto, o, sr. Eduardo Rican,

rua Antonio Cardoso, 130. Pa­
ranhas da Beira. o sr, Antonio
Pessanha. Coimbra, Associação
Escolar do Liceu D. João III.
Santarern, Escola de Regentes
Agricolas, rua Serpa Pinto, 120.
Fundão, Academia Fundanense.
Evora, Associação Escolar do
Liceu André de Gouveia, Escola
de Regentes Agricolas e Rua da
Mouraria, 33. Trancoso, ao sr.

administrador do concelho. Gui­
marães, ao, sr. Rodrigues Felix,
aluno do Liceu de Martins Sar­
mento. Estoril, Caminho de Fer­
ro ao sr. Egidio Pinto Elias.
Amadora, ao sr. José André da
Silva. Parede, ao estudante Ma­
nuel Matos Ferreira, rua João
de Deus, Chalé Armindo. Chaves,
Liceu de Fernão de Magalhães.
Bragança, Liceu Central de Emi­
lio Garcia. Faro. Liceu de João
�e Deus. Lamego, Liceu de La­
tino Coelho. Castelo Branco, Li­
ceu de Nuno Alvares. Figueira
da Foz, Liceu dr. Bissaia Barre­
to. Colegio Militar, Largo da
Luz, Lisboa, Rua do. Salitre, n."
i , telefone 20. t 7 I; Casa de Es­
panha, onde se encontra instala­
da a Comissão Central; prestam­
se todos os esclarecimentos das
I t ás 13 e das IS ás 18 horas,
todos os dias uteis, e continuam
a receber-se tambem as ofertas
enviadas quer directamente da
provincia, quer da capital.
Estamos certos de que nenhum

português deixará de contribuir
para esta iniciativa de Tâo alto
significado, na hora que passa.

eartpa d� milbo
Vende Manuel de Lima
CONCEiÇÃO DE TAVIRA

Pelo Trlbunal
Em policia correcional, res­

pondeu no dia 15 de Fevereiro,
Mario Calvaria de Almeida, ca­
sado, viajante e motorista, natu­
ral de Silves e residente em

Lisboa, acusado de em I I de
Outubro do ano findo, com a

caminheta que conduzia e devido
a uma manobra ilegal, haver da­
nificado a bicicleta do queixoso
Manuel Francisco, casado, tra­
balhador, residente no sitio de
Bernardinheiro, freguesia de San­
ta Maria, desta Comarca, egue
se encontrava encostada a um

passeio da rua José Pires Padi­
nha, desta cidade.
O réu, defendido oficiosamen­

te pelo sr. Dr. Luiz Sabbo,
advogado e notaria em Tavira,
foi condenado em multa em IO

dias a I 2:'/JJOO; 25�00 de multa
de transgressão; 200�00 de im­
posto de justiça e acréscimos le­
gais; g\)�OO de indemnisação ao

queixoso e em 30�00 ao defen­
sor oficioso.

No dia 16 julgou-se o proceso
so civit por embargo de tercei­
ros, motivado pelo arresto de 3
vacas a José Viegas Jacinto,
rendeiros dos embargos João
Aldomiro de Sousa e 'esposa,
cuja acção foi proposta pelo em­

bargante Manuel António Lopes,
casado, proprietario.
Como defensores respectiva­

mente os srs. Drs. João Cardo­
so e Moura Diniz.
Segundo a Lei não foi logo

conhecida a sentença.

Em processo especial por difa­
mação respondeu no dia 27 Manuel
Custódio Gago, solteiro, 25 anos

de idade, natural e residente no

monte da AJcarmicosa, freguesia
de Cachopo desta comarca, acu­

sado de lançar injurias às filhas
do queixoso e seu tio Manuel
João Gago, proprietário no mes­

mo monte-

Como patrono do réu e do
queixoso, advogaram respectiva­
mente os srs. drs. Sousa Cacho­
pa e António Gaivão, de Faro.
Foi condenado em IO dias de

multa a 10./1)00; no imposto de
justiça de 200�00 e acréscimos
legais, e em 300�00 de indernni­
sação ao queixoso.

Notícias Históricas de Tavira
(1242 - 1840)

Por O¡m¡io Augusto de Br¡to V¡sconcellos
Um elegante volume de 240

páginas.
A' venda nas principais livra­

rias de Lisboa e no depositario:
Livraria lusitana, calçada do
Combro, 131.

Em Tavira: livraria José Ma­
ria dos Santos.

PELA IMPRENSA
cEu Sei TueJ.o»-Entrou no 4.0

ano de publicidade este presado
c�marada, seman�rio en�iclopé­
dico, que se publica na linda ci­
dade do mondego, sôb a direc­
ção do sr. António Fernandes
das Neves.
Os nossos parabens.

cO Volante» - Recebemos o
n.? 3g5 desta interessante revista
de automobilismo e turismo que
álern de outros assuntos de alta
importância trata dos seguintes:
O ensino de Mecanica de au­

tomoveis nas escolas industriais,
O Rallye automovel ao Algarve,
reportagem noticiosa e gráfica
desta prova, Wimille, vencedor
do grande prémio dó pau, o III
Rallye á Serra ria Estrela, prino
cipais detalhes do regulamento
desta prova que, organizada pe­
lo Club dos IDO á hora se reali­
za no dia 12 do corrente. Prin­
cipais caracteristicas mecânicas
dos modelos de 1937, tanto eu­

ropeus como americanos.
As primeiras informações do

Salão Automovel de Berlim pá­
ginas especiais de Aviação etc.

o «carinho» com que são
(. amparadas» as crianças no

paraíso soviético
André Gide no seu livro «Re­

gresso da U. R. S. S.», o livro
d.e um desiludido por experiên­
Cla, �onta-n�s coisas eloquentes
que impressionam pelo realismo
forte.
Gide é insuspeito e... por­

tanto ••.

Vejamos o que ele nos conta
sôbre o «carinho» com que são

«a�para��s.l) as crianças no pa­
raiso SOVIetICO:

. �(OS pais dos «besprizomis»
(�f1ança� abandonadas) de hoje,
v�vem ainda. Estas crianças fu­
giram talvez da sua aldeia natal
por desejo de aventura. Muitas
delas imaginaram que em nenhu­
ma parte se poderia ser tão mi­
serável e viver com mais fome
d_? que nas suas casas. Algumas
tem menos de dez anos.�istim­
guem-se das outras porque se

apresentam mais enroupadas (não
digo melhor). Is�o explica-se por­
q�e trazem consigo tudo o que
tem.

.

«De que modo vivem os «bes­
p:_izoIl2is»? Não sei. Só sei que
nao tem com que comprar um

bocado de pão, Devoram-no. A
maior parte são alegres mas al­
guns estão na estrema fraqueza».
Em Sobastopol, Gide viu:
« ••• num cubículo, do tama­

nho duma alcôva, perto da está­
t�a de Le.nine, uma criança famé­
lica dormir enrodilhada como um

gato, sôbre um saco ... »

Não ha que negar que êstes
factos são suficientes para de­
monstr ar a eficiência duma dou­
trina impregnada de amor .•. aos
humildes.

•

Francisco aa paula Paras
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

[ivros � ReVistas
Vida de Cristo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em distribuição o

Fase. IX desta ilucidativa e inte­
�ssante publicação (Rua do Lo­
reto, 34, s/loja - nova séde­
Lisboa).

O pre�ente número põe em
relevo dOIS factos não menciona­
�os pelos, evangelistasv , ambos
eles emocionantes e cheios de
interesse,
Trata o L

o do testemunho do
Precursor, perante Herodes An­
tipas dizendo: - Diante do pro.
jeta da Galileia, nada sou, pois
nenhum homem foi, nem será o

que éle e.
E' êle o jilho do Pai eterno

o Cristo, e rei dos reis. E' �
Salvador, chefe único e funda­
dor do grande império.
Nenhum poder há no munda

superior ao dele. Todos os rei�
da terra lhe estão submissos. E'
êle o Cordeiro de Deus que tira
os pecados do mundo.
O 2.° diz respeito ao afecto,

com que as criancinhas retri­
buiam o amor de Jesus para com
elas. Visitando êle a escola de
Abelmehula, apenas as meninas
o viram, saltaram ao encontro
dêle, tomando-lhe as mãos as

primeiras e prendendo-se à; do­
br_as da túnica, as mais peque­
mnas etc.

* ""

E' o livro, Vida de Cristo uma
obra de leitura suave, atrae�te e,
por v.ezes, semeada de episódios
emocionantes.

Agradecemos o exemplar ofe­
recido.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.
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JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Reparações de Automoveis
Com a máxima perfeição e rapidez.
Com pessoal habilitado.

Com ferramental apropriado.
,

so na

DE

Metalnrgica do Algarve

TAVIRA

TABICOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

J..�Y,(JJS

f¡£VISTftS

'llIB.L�ÇftÇÕ£$
Agencia do .Seculo»

e POVO A.¡¡'GA'RVIO

José d'Oliveira Pereira
...

Móveis simples e de Luxo

Todos os trabalhos respei­

tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos

TAVIRA

t ¡W, eM ,

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÂO .MECANICA
•

..

Sempre os melhores

p�odútDs pelos pro­
cessos mais modernos

�-������

I ••OGABIAD�Ay.a.lIana

I
I

JQ.)é de �ou.)a e �¡l-va
Rua Silva Porto, 6 - FA R "

TEI:..EFONE N.O 6

Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOS

I

Preços

Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PlDI�HA

TELEFONE N.o 41 .

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

. Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Quereis fazer boils negocios?
.

1· "Po-vo A/ IgarV.·o"Anunciai no semanario regiona Ista T:'

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

_. ...,..-�

�II:::::::::;t�1!J.¡:::::::[tlit�:::::::II��fi::::::::�lJ:::::::::::lll\lf .

GCunha &. Dias, L, da

a - n�A �A �I�!n�A�E -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tafiaGo B rOSroros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

CASAS
Vende-se uma morada de ca:

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente

Couto, em Tavira; ou parte do

quintal par-a edificações. Tratar

na Tabacaria Santos-Tavira.

._ gmrJ

EXGursão ao Gaotro dB Portugal
Vai ser realisada pela 'Empreza
de Viação Algarve, Lda.; nos

dias 8 a 15 de Abril proximo,
.

com passagem e visita a:

Beja, Evora, Estremoz, Porta­

legre, Castelo Branco, Covilh�,
Gouveia (Serra da Estrela), Vl­
zeu, Aveiro (Curia, Luso, Buça­
co e Penacova), Coimbra, Lei­
ria, Fátima (dia 13), Batalha,
Alcobaça, Caldas da Rainha,
Obidos e Lisboa, incluindo Sin­

tra, Praia das Maçãs, Cascais e

Estoris. I.

Oito dias de viagem, hos­
pedagem e visita il mu­

seus, tudo por
Esc. 475$00

Consulte hoje mesmo a E. V.
A. (Secção de Turismo), Faro,
pois pode inscrever-se para pa­

gament� da inscrição em duas

prestaçoes, uma em Março e a

outra em Abril.

A.proveite esta interessan­

te excursão, ii região
mais bQnita e monumental

elo nosso 'País.

ti

I
I
I
I

I
I

Visite V. Ex." este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui- I
tos outros artigos pelos mais baixos preços

ISeja económic(}! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

������I������
--------------------------------�-

TINTAS PROPRIA.S PARA.. NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AqUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

.Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDR.AÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Lusir!», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

----' «FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

CO:n..a::PLETO SORTIDO DE PERFU:n..a::ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da Mca

Vidros
Bons.

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

P erfeita higiene
E xcelentes quartos
Não há melhor

S em competição de preços
Ã berta toda a noite

Optimos petiscos a toda a hora..

Tratamento esmerado

A Iímentação optima
V isitai este estabelecimento

I negualável conforto

R ecebe comensais

E nvia comida aos domicilios

N ão explora os fregueses .

S ervir bem é o seu fim

E nfim, é a melhor pensão da Cidade.

Pensão Tavirense
RUA i- DE MAIO-TAVXRA IAJande executar os vossos i111pressos na

TIPOGRAFIA SOCORRO - Vila Real de Sto, Antonio - Telefone 59

Anuncias e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:


